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RESUMO 

 

Muitos alunos concluem o ensino médio e estão aptos a inserir no ensino superior, no 

entanto muitos desses alunos do ensino médio não sabem qual carreira seguir. Nesse 

sentido, surgiu o seguinte problema de pesquisa: Qual o perfil dos potenciais clientes das 

instituições de ensino superior da cidade de São Sebastião do Paraíso, MG? Para 

responder o problema de pesquisa foi definido como objetivo geral: verificar o perfil dos 

alunos do 3º ano do ensino médio (potenciais clientes das instituições de ensino superior), 

da cidade de São Sebastião do Paraíso, MG. Para alcançar o objetivo geral, foram 

definidos os seguintes objetivos específicos: 1- Revisão bibliográfica sobre o tema; 2- 

Fazer um levantamento dos alunos do 3º ano do ensino médio em São Sebastião do 

Paraíso, MG; 3- Identificar o perfil dos alunos do 3º ano do ensino médio, ou seja, os 

potenciais clientes nas instituições de ensino superior em São Sebastião do Paraíso, MG. 

Esta pesquisa justifica-se devido à importância social e econômica em relação à escolha 

das profissões. Para a realização da pesquisa foi utilizada uma abordagem quantitativa, 

por meio da pesquisa descritiva, adotando o levantamento ou Survey como método de 

pesquisa e o questionário foi a técnica utilizada para a coleta dos dados. Foi possível por 

meio dos resultados da pesquisa alcançar os objetivos e responder o problema de 

pesquisa, traçando o perfil dos alunos do 3º ano do ensino médio, potenciais clientes, das 

instituições de ensino superior de São Sebastião do Paraíso, MG. 

 

Palavra-chave: Perfil do consumidor. Egresso do ensino médio. Escolha profissional. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

No Brasil a Educação Básica é definida pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (Lei 9394/1996) como sendo um bloco composto pela Educação Infantil, Ensino 

Fundamental e Ensino Médio, sendo um dever a ser compartilhado pela família e pelo 

Estado. Dessa forma um jovem só pode considerar concluída sua educação ao concluir a 

terceira série do Ensino Médio.  

 Todos os anos milhares de alunos concluem o Ensino Médio e encontram-se aptos 

a seguirem sua educação cursando o Ensino Superior em alguma das inúmeras 

universidades existentes. Porém, questiona-se: Qual o perfil dos potenciais clientes das 

instituições de ensino superior da cidade de São Sebastião do Paraíso, MG? 

 Para responder o problema de pesquisa foi definido como objetivo geral: verificar 

o perfil dos alunos egressos do ensino médio da cidade de São Sebastião do Paraíso, MG. 

Para alcançar o objetivo geral, foram definidos os seguintes objetivos específicos: 1- 

Revisão bibliográfica sobre o tema; 2- Fazer um levantamento dos alunos concluintes do 

ensino médio em São Sebastião do Paraíso, MG; 3- Identificar o perfil dos alunos 

concluintes do ensino médio, ou seja, os potenciais clientes nas instituições de ensino 

superior em São Sebastião do Paraíso, MG. 

 Este artigo apresenta, após esta introdução, o referencial teórico, na seção 2, 

composto pela revisão bibliográfica a respeito do tema, elaborada a partir de pesquisas 

realizadas em livros e artigos, na seção 3 é apresentado o método de pesquisa com a 

utilização do Survey, para o levantamento dos dados, em seguida, na seção 4, são 

apresentados os resultados da pesquisa e por fim, na seção 5, são feitas as considerações 

finais. 

 Esta pesquisa também justifica-se devido sua importância acadêmica, 

contribuindo com as pesquisas existentes, por meio da identificação do perfil dos egressos 

do ensino médio específicos da região de São Sebastião do Paraíso, MG.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Egressos do Ensino Médio 

O Ensino Médio, segundo Franco; Novaes (2001) representa a etapa final da 

Educação Básica que desde a promulgação da Lei n.9.394 de 20 de dezembro de 1996, 

estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Como uma perspectiva de 

universalização e buscando a democratização de acesso a um maior número de anos de 

escolaridade, a Lei 9.394, a Lei de Diretrizes Bases (LDB), define a obrigatoriedade 

progressiva do ensino médio, conferindo legitimidade à intenção do Governo, definindo 

em caráter legal e normativo, em seu artigo 21, ser a educação escolar composta pela 

Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio. 

Desde então, todos os anos milhares de alunos saem de suas respectivas escolas 

(egressos do ensino médio) em busca de uma formação profissional, seja ela técnica ou 

acadêmica. Segundo o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (Saeb) em 

2017, 2,4 milhões de alunos concluirão o 3º no do Ensino Médio público e privado.  

 Ferreira (2001, p. 251) oferece quatro significados para a palavra egresso: “1.que 

saiu, se afastou; 2. Aquele que deixou convento; 3. Detento que se retirou legalmente de 

estabelecimento penal; 4. Saída, retirada.” O que se busca, no entanto, alerta Michelan et 

al. (2009), ao se tratar do termo egressos, é utilizá-lo dentro do contexto educacional, e 

nesse contexto ele pode ser definido como sendo o indivíduo que concluiu algum curso 

tendo sido diplomado ou que dele desistiu, foi transferido ou rejubilado. No casoque se 

refere o título dessa seção, refere-se aos alunos que cumpriram a grade curricular do 

Ensino Médio, sendo concluinte do curso. 

 Segundo Saavedra e Ferlin (2005) a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB) definiu um perfil a ser desejado do aluno egresso do Ensino Médio que 

vai além de uma seqüência de conteúdos, tais como:  

 
• Esteja preparado para o mercado de trabalho e a continuação de seus 

estudos, tendo a flexibilidade e capacidade de se adaptar a novas situações;  

• Exerça sua formação profissional e acadêmica dentro dos valores de 

ética e cidadania;  

• Tenha a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos 

processos produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino de cada 

disciplina; (SAAVEDRA; FERLIN, 2005, p. 2). 
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De acordo com esse perfil traçado, afirmam Saavedra; Ferlin (2005), os cursos 

universitários tiveram que reprogramar suas grades curriculares adaptando-as para o 

perfil desejado dos egressos do Ensino Médio.  

A grande maioria dos egressos do Ensino Médio é composta por adolescentes e, 

conforme comentam Sparta; Gomes (2005), a adolescência é uma fase da vida que se 

caracteriza por instabilidade e mudanças físicas, cognitivas e psicológicas e, nesse 

período, os indivíduos ainda não possuem clareza quanto ao seu papel frente a sociedade. 

O jovem, ao chegar ao fim do Ensino Médio é obrigado a fazer escolhas muito sérias, 

principalmente com relação a sua inserção no mercado de trabalho e à escolha de um 

curso acadêmico para dar continuidade aos estudos. Atualmente, graças aos programas 

de inserção como o PROUNI, SISU, entre ouros, os jovens egressos do Ensino Médio já 

conseguem ingressar em cursos de educação superior, no entanto, a maior dificuldade 

consiste na escolha do curso. 

 

2.2 Dificuldades na escolha das profissões  

 Segundo Balmant (2011), cerca de 54% dos alunos concluintes do ensino médio 

não decidiram qual carreira querem seguir e acham a escolha da profissão um processo 

muito complexo. A afirmação de Balmant (2011) se baseia em uma pesquisa realizada 

pelo Portal Educacional com dois mil adolescentes concluintes dessa modalidade de 

ensino. Para a autora este número de indecisos mostra o quanto as escolas e os próprios 

estudantes subestimam essa decisão, pois ficam concentrados em avaliações como os 

vestibulares e o Enem e se esquecem de tomarem esta decisão tão determinante para a 

vida de todos eles. 

 

 Sem orientação adequada, a decisão acaba levando em conta critérios 

objetivos, mas discutíveis - como os salários pagos na área pretendida 

e a perspectiva de crescimento do mercado (opção indicada por 18% 

dos entrevistados como uma boa forma de eleger a profissão). Há 

também argumentos bem mais frágeis, como a ideia de que o curso de 

Engenharia Naval é indicado para quem gosta de velejar ou que os 

amantes de videogames terão êxito caso escolham Ciência da 

Computação (BALMANT, 2011, p. 3).  

 

 

Dantas et al. (2014), promoveram um estudo com base no grande número de 

evasão que estava acontecendo em uma universidade, e detectou entre outros motivos 
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justificáveis, tais como mudança de universidade e transferências e o desinteresse pelo 

curso. Isso deixa transparecer que muitas vezes os alunos não têm informações suficientes 

que lhes possibilitem ver com clareza as possibilidades e as exigências do curso que 

escolhem. Não analisaram as possibilidades de atuação da área e alguns até desconhecem 

a própria matriz curricular com relação às disciplinas iniciais do curso escolhido. Segundo 

Dantas et al. (2014), neste contexto, a orientação profissional surge como uma valiosa 

ferramenta que possibilita uma reflexão com relação ao mundo do trabalho, funcionando 

como uma mediação entre os jovens e suas perspectivas de futuro, possibilitando – lhes 

fazer escolhas mais acertadas.  

De acordo com Balmant (2011), é provável que 48% dos jovens usam a Internet 

como meio para se informarem a respeito das possibilidades profissionais e cursos, 18% 

escolhem uma carreira profissional com base no salário pretendido, 14% alegam já terem 

optado desde a infância e 23% conversam com seus professores para a tomada de decisão 

sobre o curso pretendido. 

 

2.3 Orientação profissional 

Conforme Brasil et al. (2012) surgem possibilidades diversas e múltiplas 

trajetórias profissionais, com diferentes itinerários acadêmicos que as universidades 

podem e devem promover com vistas a preparar os profissionais requeridos pelo mundo 

contemporâneo.  

Em simultaneidade com essas transformações, ainda de acordo com Brasil et al. 

(2012), existe a questão da precocidade e fragilidade da escolha profissional para a 

construção da identidade profissional. Este é um dos dilemas que são enfrentados pelos 

jovens diante da preparação para o trabalho. Levando-se em  consideração a pouca idade 

e, portanto, pouca  experiências de vida e de informações relevantes acerca de profissões, 

cursos e trabalhos, e sofrendo pressões diversas, como cobranças da família, retorno 

financeiro, status social, entre outros torna-se necessário que as escolas de ensino médio 

em parceria com as universidades promovam programas de orientação de carreira que 

atendam às demandas relativas à escolha e desenvolvimento profissional dos jovens 

concluintes e egressos do ensino fundamental e médio. 

 As motivações no processo de escolha profissional segundo Oliveira; Silva; Silva 

Neto (2009) estão geralmente vinculadas às experiências e vivências que os sujeitos 
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realizam dentro do seu processo de desenvolvimento. É sob essa perspectiva que se pode 

compreender como a pessoa vai construindo uma definição de ser e do que fazer na vida 

em termos profissionais. É a síntese destas experiências, acrescidas das características 

sociais e culturais desenvolvidas pelos indivíduos, bem como aquelas características 

pertencentes ao mundo do trabalho, que compõem o conjunto de motivações que 

antecedem o momento da escolha profissional. Sendo assim, é importante identificar 

quais são essasmotivações, que tipo de reflexões, compreensões e informações os 

estudantes  realizaram para escolherem suas profissões, uma vez que escolher uma 

carreira é um processo que possui aspectos sociais, econômicos, culturais e emocionais. 

 

A escolha profissional, ainda que se configure como uma ação individual, 

expressa a influência dos meios de comunicação, do contexto socioeconômico, 

da família, do grupo de amigos, da escola, entre outros. Tais influências, apesar 

de sempre estarem presentes, muitas vezes não são levadas em conta pelo 

sujeito. Nesta direção, a falta de orientação profissional ea ausência de 

planejamento de carreira encontram-se entre os principais motivos da evasão 

universitária, da troca de cursos, da falta de motivação para os estudos e da 

insatisfação profissional. Observa-se, ainda, que muitos alunos terminam seus 

cursos sem identificação com as profissões escolhidas, o que, com frequência, 

gera ansiedade, insegurança, falta de comprometimento com o trabalho e, uma 

das mais sérias consequências, o abandono da profissão (BRASIL et al., 2012, 

p. 118/119).  

 

De acordo com Sparta; Gomes (2005) lembra que o ingresso ao ensino superior 

sempre esteve sujeito a uma prova de conhecimentos, ou seja, um vestibular, sendo que 

atualmente este acesso pode ser obtido pelo Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM, 

que também é uma prova de conhecimentos. Preparar os educandos para tais avaliações 

era o principal objetivo do ensino médio. Na atualidade o ensino médio visa passar 

conhecimentos básicos que possibilitem aos estudantes a aquisição de conhecimentos 

básicos para seguirem nos mais variados cursos técnicos ou acadêmicos. Na opinião dos 

autores, a verdadeira missão do ensino médio seria preparar os jovens para a vida adulta, 

orientando-os no sentido de desenvolverem ou descobrirem aptidões que os coloque no 

curso acadêmico que melhor lhe satisfaça. No entanto, segundo Balmant (2011) em 

apenas dez por cento das escolas de ensino médio existe orientação vocacional. 

Sendo assim, é importante o conhecimento do comportamento do consumidor dos 

(egressos do ensino médio) potenciais clientes do ensino superior, para que sejam 

tomadas decisões acertadas tanto pelos gestores das instituições de ensino superior como 
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para a definição de políticas públicas neste setor buscando atender efetivamente a 

necessidades desses clientes. 

 

2.6 Comportamento do consumidor  

O entendimento sobre o comportamento do consumidor é incumbência basilar do 

marketing, pelo fato de que o efeito motiva a efetivação absoluta das metas conquistando, 

de modo eficiente, o mercado de bens e serviços pertinentes; atendendo as necessidades 

e anseios dos consumidores, e, além de que, contribuindo para a conquista de sucesso na 

empresa (SAMARA; MORSCH, 2005). 

O comportamento do consumidor pode ser estabelecido como as ações 

diretamente implicadas em adquirir, consumir e desfrutar de serviços e produtos, 

compreendendo os meios determinantes que precedem e sucedem estas atividades 

(BLACKWELL; MINIARD; ENGEL, 2000). 

Segundo Blackwell; Miniard; Engel (2005), nos tempos atuais, estudar, analisar e 

compreender o comportamento dos consumidores consiste em um pré-requisito 

fundamental para a obtenção de sucesso tanto para as empresas, quanto para os indivíduos 

no mercado profissional. O comportamento do consumidor pode ser definido como sendo 

um conjunto de atividades com as quais as pessoas se ocupam ao obter, consumir e dispor 

de produtos e serviços. Pode ainda ser definido como uma área de estudos que tem como 

foco as atividades dos consumidores (BLACKWELL; MINIARD; ENGEL, 2011). 

De acordo com Blackwell; Miniard; Engel (2011) as atividades comportamentais 

desenvolvidas pelos consumidores são quase cíclicas e incluem as seguintes ações: 

a) Obtenção: corresponde às atividades desde a conscientização da 

necessidade, a busca por informações, escolha do produto ou serviço, 

decisão pela compra do bem ou serviço, produto ou serviço e seu 

recebimento.  

b) Consumo: refere-se às formas pelas quais os consumidores usam o produto 

adquirido, quer seja em casa ou no trabalho, seja uso individual ou 

compartilhado e ainda sobre as formas de manutenção e conservação do 

bem, produto ou serviço adquirido. 

c) Eliminação: trata-se da forma que o consumidor dispõe dos produtos e das 

embalagens. Nesta etapa podem ser analisados detalhes tais como, 
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cuidados com o meio ambiente, reciclagem ou reutilização da parte 

durável do produto ou sua revenda.  

 

O modo como os indivíduos tomam decisões tem atraído os estudiosos e 

estrategistas a pesquisarem mais a respeito, devido ao motivo de sua essência complicada 

e ativa, até porque, segundo Assis (2011, p. 17), atualmente,  

 

[...] o consumidor tornou-se um cidadão muito bem informado, exigente e com 

incontáveis opções de compra dentro de uma economia globalizada. E isso 

aconteceu de uma forma muito rápida. A abertura das importações no Brasil 

remonta ao início dos anos de 1990. E o boom da Internet nos atingiu a menos 

de uma década. Todo mundo tem acesso a praticamente tudo, o tempo inteiro, 

em qualquer lugar. [...] este contexto trouxe mais respeito, cuidado e 

responsabilidade por parte das empresas com o consumidor, desencadeando 

mudanças na mídia, nos hábitos de consumo, nas relações comerciais e 

institucionais. 

 

O consumidor tem sido na verdade uma das grandes dificuldades das empresas, 

pois eles possuem identidade própria, anseios e requisitos diferentes. Assim, as empresas 

necessitam ser rápidas por meio de seus profissionais de marketing em conjunto com os 

seus gerentes, os quais possuem concepção mais detalhada e atenta, quanto ao 

comportamento do consumidor, investigando para compreender em detalhes o motivo e 

o modo pelo qual o mesmo efetua suas compras tanto de produtos, como de contratação 

de serviços. 

Como relata Solomon (2002, p. 43), “a compreensão do comportamento e das 

características deste agente de compra é essencial para a definição de estratégias, visto 

seu direto impacto no sucesso de um produto”. Diante destas estratégias, as empresas 

terão desempenhos que não fiquem longe das expectativas do consumidor, pois somente 

desta forma, ele se sentirá realizado; caso contrário, as mesmas terão imensas dificuldades 

de permanecer atualmente nesse mundo globalizado dotado de um mercado 

exageradamente concorrido. Segundo declara Las Casas (2006, p. 132): “somente através 

do entendimento deste processo será possível viabilizar produtos e serviços que atendam 

exatamente aos desejos e necessidades dos consumidores”. 

Conhecer e entender como os consumidores se procedem é incumbência 

extremamente complicada, porque os mesmos podem ser casuais. Os consumidores 

podem não ter discernimento a respeito de seus estímulos, de modo que contestam as 
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inúmeras influências, as quais levam os mesmos a terem diversos pensamentos a todo 

instante (KOTLER, 2000). 

Silva (2007) enumera sete fatores que influenciam no comportamento do 

consumidor: 

a) Fatores de mercado: como níveis de emprego, salário, disponibilidade 

ou não, de crédito, a inflação, as taxas de juros, a estabilidade da moeda, e o 

câmbio. 

b) Fatores culturais: compostos por um emaranhado de valores e crenças, 

criados pela sociedade, que passam de geração a geração tanto no ambiente 

familiar quanto nas instituições. 

c) Fatores Sociais: o comportamento dos indivíduos é moldado por 

grupos sociais dos quais convivem com seus pares. Esses grupos servem como 

referência para outros grupos que partilham as mesmas crenças e valores 

influenciando no comportamento de consumo, tanto de bens, produtos e serviços 

de forma direta e indireta. 

d) Fatores pessoais: o comportamento de compra de um consumidor está 

intimamente ligado a seu ciclo de vida familiar, estando diretamente ligado à 

forma como a família se estrutura ao longo da vida de um indivíduo. Entre os 

fatores pessoais que mais influenciam estão: a idade, o ciclo de vida, a ocupação, 

a situação econômica e o estilo de vida. Dentre os ciclos de vida, pode-se estacar: 

solteiros e viúvos ou separados, casais com filhos e casais sem filhos. Os 

indivíduos, em cada ciclo, possuem necessidades e têm preferências diferentes. 

e) Fatores psicológicos: o ato de comprar é estimulado por um motivo 

forte que é atender a uma necessidade ou atender a um desejo que se relaciona 

diretamente ao auto conceito.  

f) Fidelidade à marca: está diretamente relacionada ao grau de 

envolvimento do consumidor.  

g) Valor da marca: valor que é agregado a um produto, por sua marca.  

 

 Assis (2011) alerta para o fato de que o comportamento do consumidor pode 

envolver vários atores. Nem sempre quem efetua a compra é a pessoa que vai se utilizar 

do bem, produto ou serviço adquirido e, muitas vezes não ele, comprador que vai pagar 
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pela aquisição. No ato de consumo há que se considerar quem efetua a compra, quem vai 

utilizar o que foi comprado e quem vai efetuar o pagamento pela compra. Existem aí três 

atores a se considerar: o comprador, o usuário e o pagador, pois nem sempre são as 

mesmas pessoas. 

Para finalizar, os consumidores querem ter a oportunidade de obter por meio de 

compras, bens e serviços de inúmeros modos, com a meta de ajeitarem as modificações e 

atenderem suas necessidades. Assim, as empresas devem realizar um estudo a respeito do 

processo de decisão de compra, pois tal pode auxiliar veementemente para o 

aperfeiçoamento na conquista de mais consumidores e conseqüentemente, revelar a eles 

o quanto são essenciais para as mesmas.  

 

2.8 Consumidor educacional 

A educação passou e vem enfrentando mudanças e por causa das transformações 

acontecidas com a globalização, na sociedade, no despertar dos indivíduos que estão, a 

cada dia, mais rigorosos ao adquirir certo bem ou serviço, que as instituições de ensino 

se tornaram obrigadas a buscar em satisfazer seus alunos com qualidade na prestação de 

serviço (KOTLER; FOX, 2004).  

As instituições escolares começaram a se renovar pelo fato da ânsia urgente de 

manutenção no âmbito da disputa descontrolada e por mercado que determinava a esse 

meio até aquele momento inexplorado, uma nova ligação com o seu público, agora 

compreendido como consumidor (COLOMBO, 2005).  

 “À medida que o tempo passa, escolas, faculdades, universidades e outras 

instituições educacionais reconhecem cada vez mais que enfrentam problemas de 

marketing” (KOTLER; FOX 2004, p. 32). 

Assim, com o intuito de sobreviverem e estarem no mercado de forma 

competitiva, as instituições escolares devem analisar seus mercados, trazer para si 

recursos eficazes, transformar esses recursos em ideias, serviços e projetos adequados e 

compartilhá-los com competência com inúmeros públicos consumidores. Tais ações são 

desenvolvidas livremente por todos os lados interessados, a instituição contemporânea 

está propensa especialmente em ofertar e permutar valores com diversos participantes 

para conseguir sua colaboração e, dessa forma, conquistar propósitos organizacionais. 
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O consumidor educacional trata-se de um consumidor singular, pelo fato de que 

simultaneamente ele consome um serviço e produtos voltados a esse serviço, assim como 

apostilas, sala de computação, sala de estudos, biblioteca, brinquedoteca, a infraestrutura, 

dentre outros. Segundo Paiva (2012, p. 47),  

Conforme Colombo (2004, p. 23), “o processo de escolha de uma Instituição de 

ensino passa por muitas e rigorosas fases de avaliação, como imagem no mercado, 

localização, preço, referência de amigos, networking, entre outras.” 

O tipo do perfil do consumidor educacional pode ser destacado de três modos, 

como declara Alfinito e Torres (2008), conforme Quaro 1. 

 

Quadro 1 – Tipos de consumidores educacionais. 

TIPOS DE 

CONSUMIDORES 

EDUCACIONAIS  

CARACTERÍSTICAS  

Estudantes tradicionais 

 

Eles apenas estudam e não trabalham, e possuem 

uma idade entre 18 e 24 anos os quais acabaram 

de sair do ensino médio.  

 

Estudantes não-tradicionais 

 

Possuem família, trabalham e concluíram seu 

ensino médio há muitos anos. Geralmente 

possuem uma idade entre 25 anos ou mais.  

 

Estudantes de primeira 

geração 

 

São os primeiros da família a ingressar em um 

curso superior, visto que seus pais possuem uma 

formação acadêmica inferior à seus próprios 

filhos. Desta forma, eles agem como se 

estivessem solucionando um problema de 

geração familiar.  

 
  Fonte: Alfinito e Torres (2008) citado por Schinaider et al.,(2016, p. 5) 

 

 

O conhecimento das características de cada tipo de consumidor educacional de 

acordo com suas particularidades pode ajudar na definição de estratégias de marketing 

para conquistar o seu público-alvo das IES. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 A presente pesquisa tem uma abordagem quantitativa que segundo Beuren (1999), este 

tipo de abordagem écaracterizada pelo emprego de quantificação tanto nos tipos de coleta 

de informações quanto no tratamento das mesmas informações, por meio de técnicas 

estatísticas, desde um simples percentual a técnicas mais complexas, tais como 

coeficientes de correlação, análise de regressão. Nesta pesquisa utilizou-se o percentual 

dos dados levantados para descrever as características do perfil dos egressos do ensino 

médio de São Sebastião do Paraíso, MG. 

O método de levantamento dos dados adotado foi o Survey, pois segundo Beuren 

(1999) as pesquisas de levantamento procuram descrever com exatidão algumas 

características de populações. 

Para o levantamento dos dados utilizoucomo técnica de pesquisa, o questionário, 

segundo Marconi; Lakatos (2010), o questionário é um instrumento de coleta de dados, 

que consiste em uma série ordenada de perguntas, que devem ser respondidas por escrito 

e na ausência entrevistador.  

O questionário foi elaborado a partir da revisão de literatura realizada. Foi 

realizado o pré-teste do questionário com três alunos do 3º ano do ensino médio e três 

professores. Após o pré-teste foram realizados os ajustes necessários e o questionário 

final consistiu de 37 perguntas que buscou caracterizar os egressos do ensino médio e 

identificar o perfil dos mesmos, por meio de questões de múltipla escolha e uma questão 

com escala Likert. O questionário foi aplicado para a população dos estudantes do 3º ano 

do ensino médio, das escolas públicas e particulares da cidade de São Sebastião do 

Paraíso, MG, no período de maio a junho de 2018 e obteve 81% de taxa de retorno. 

 

4 RESULTADOS 

 

 Para a realização da pesquisa foi feita uma revisão bibliográfica sobre o tema 

abordado, por meio de livros, artigos e informações relevantes disponíveis na internet. A 

revisão bibliográfica também utilizada para embasar as questões elaboradas no 

questionário. 



Estudo do perfil dos potenciais clientes das instituições de ensino superior da cidade de São Sebastião do 

Paraíso, MG 

Carvalho, Pereira, Queiroz (2018) 

 

  

 

ISSN 2238-782X. 

São Sebastião do Paraíso, v. 8, n.1, ago. 2018 

http://riclibertas.libertas.edu.br/ 
 

35 

 

 Constatou-se, por meio do levantamento realizado, que 497 alunos do 3º ano do 

ensino médio estão matriculados em sete escolas, sendo que, quatro são escolas públicas 

e três são escolas particulares. A maioria dos alunos, 84%, estudam em escola pública. 

 A pesquisa contou com a participação de 402 alunos que responderam ao 

questionário (Apêndice A) no período de maio a junho de 2018. Devido a grande 

quantidade de gráficos gerados pela pesquisa, optou-se por apresentar os resultados de 

forma mais concisa na forma de quadro, os resultados mais expressivos de acordo com as 

questões levantadas podem ser visualizados no Quadro 2.  

 

Quadro2 – Perfil dos respondentes do 3º do ensino médio. 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

Características pesquisadas

Número de 

respondentes Resultados mais expressivos

Sexo 400 58,50% feminino

Estado civil 402 99% são solteiros

Com quem mora atualmente 402 98,51 % moram com pais e/ou parentes

Atividade remunerada 376 65% não exercem atividade remunerada

Vínculo empregáticio 130 73% atuam no setor privado e 15% são autônomos

Carga horária remunerada 128

38,28% trabalham até 20 horas semanais e 37,50% 

trabalham até 40 horas semanais

Renda mensal 394

61,17% não tem renda mensal e 35,03% tem renda 

até 1 sálario mínimo

Renda mensal da família 398 43,72% tem entre 2 e 3 salários mínimos

Situação específica 400

64,75% não trabalho e tenho meus gastos financiados 

pela família

Tipo de escola cursou o ensino médio 402 81,59% todo em escola pública

Continuação dos estudos 402

97,76% pretende continuar os estudos depois que 

terminar o ensino médio

Pretende fazer faculdade 399 97,49% pretendem fazer faculdade

Onde preferem fazer faculdade 387 26,36% pretendem fazer faculdade em Riberão Preto

Onde não pretendem fazer faculdade 387

43,67% não pretendem fazer faculdade em São 

Sebastião do Paraíso

Curso de preferência, entre os cursos 

Administração, Ciências Contábeis, Direito, 

Educação Física, Enfermagem, Engenharia Civi, 

Engenharia de Produção, Engenharia de 

Computação, Pedagogia, Sistemas de Informação 

ou outros. 390

46,92% optaram por "outros" e 13,09% não 

souberam responder.

Motivo da escolha do curso 336 45,54%Possibilidade de realização pessoal.

Como pretende manter-se no curso 81 33,33% com recursos próprios 

Motivopara fazer um curso superior 354

45,20% percebe que é importante para a ascensão 

profissional

Preparação para os processos seletivos 353 52,41% estudam sozinhos

Disposição em pargar pelo curso 354 35,49% até 500,00 mensais

Preferência por tipo de aula 354 68,08% gostaria de somente aulas presenciais

Tipo de aula 354

41,24% gostariam de aulas interativas (com jogos 

virtuais, simulações, etc.
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Por meio dos resultados da pesquisa percebe-se que o perfil dos alunos do 3º ano 

do colegial, potenciais clientes das Instituições de Ensino Superior de São 

Sebastião do Paraíso, MG, são na maioria jovens solteiros, do sexo feminino, 

moram com os pais e não exercem atividade remunerada. A maioria dos jovens, 

61,17%, não possui renda mensal (como citado acima, estudantes tradicionais) e 

64,75% tem os gastos financiados pela família. 

No entanto, 32% dos jovens, possuem vínculo empregatício e 73% desses 

jovens exercem atividade remunerada, até 20 horas por semana, ou seja, estudam 

em um período e trabalha em outro. 

A maioria dos jovens, 81,59% estudou o ensino médio todo em escola 

pública e 97,49%, dos respondentes da pesquisa pretendem fazer faculdade. 

Quando questionados sobre onde pretendem fazer faculdade, 26,36% dos 

respondentes, pretendem fazer faculdade fora de São Sebastião do Paraíso, mais 

precisamente, em Ribeirão Preto e quando questionados onde não pretendem fazer 

faculdade (43,67% dos respondentes), a maioria, não querem estudar em São 

Sebastião do Paraíso. 

Sobre a preferência dos cursos, foram listados os cursos oferecidos pelas 

faculdades da cidade de São Sebastião do Paraíso, para levantar qual curso os 

jovens pretendem cursar, no entanto, a opção outros foi a que obteve maior 

percentual de respostas, 46,92%, seguida da opção “não sei responder” (13,09% 

dos respondentes).Isso mostra que os cursos ofertados em São Sebastião do 

Paraíso, não atendem as necessidades da maioria dos jovens que participaram da 

pesquisa e que de acordo com os autores Brasil et al. (2012)os jovens tem dúvidas 

sobre que carreira seguir. 

Quando questionados sobre o motivo que levou à escolha do curso, 45,20%, 

dos respondentes, consideraram que o motivo está relacionado com a possibilidade 

de realização pessoal. E o principal motivo considerado pelos jovens para fazer um 

curso superior, 45,20% consideram que é importante para a ascensão profissional. 
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Os jovens que pretendem fazer faculdade se preparam sozinhos para os 

processos seletivos (52,41%) e pretendem manter-se no curso com recursos 

próprios (33,33%), dispostos a pagar até 500,00 mensais pelo curso (35,49%) e 

gostariam de aulas somente presenciais (68,08%), com aulas interativas (com 

jogos virtuais, simulações, etc.). 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Por meio dos resultados levantados foi possível traçar o perfil dos alunos do 3º 

ano do ensino médio, potenciais clientes das instituições de ensino superior, da cidade de 

São Sebastião do Paraíso, MG. Percebeu-se que a maioria dos alunos do 3º ano do ensino 

médio, são jovens que residem com suas famílias e tem seus gastos financiados por elas, 

uma vez que não possuem atividade remunerada. No entanto, uma parcela significante 

dos jovens, estudam e trabalham. Percebeu-se que a maioria dos jovens pretendem fazer 

faculdade, porém, pretendem fazer faculdade fora da cidade de São Sebastião do Paraíso, 

pelo fato de os cursos escolhidos não serem ofertados pelas instituições de ensino superior 

da cidade. Os jovens que irão continuar os estudos, pretendem pagar pelos cursos 

escolhidos, com recursos próprios e a maioria está disposta a pagar até R$ 500,00 mensais 

pelo curso. 

Sendo assim, por meio da realização desta pesquisa foi possível alcançar os 

objetivos propostos e responder o problema de pesquisa, traçando o perfil dos estudantes 

do 3º ano do ensino médio de São Sebastião do Paraíso, MG. 

Esta pesquisa contribui com informações relevantes tanto para os gestores das 

instituições de ensino superior como para a definição de políticas públicas, 

principalmente, municipais. 

No entanto, esta pesquisa possui algumas limitações, como por exemplo, não 

consegue explicar o porquê das escolhas dos alunos do 3º ano do ensino médio. Tal 

limitação está relacionada ao método de pesquisa escolhido, o survey, que proporcionou 

o levantamento das características dos alunos do 3º ano de forma gerale não aprofundada. 

Tal limitação, pode levar ao direcionamento de pesquisas futuras, como o estudo sobre o 
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porquê das escolhas dos alunos do 3º ano do ensino médio em relação à continuação dos 

estudos e escolha profissional. 
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Apêndice A – Questionário 
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